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I – RELATÓRIO 

No limiar deste novo século – e novo milênio – emerge uma nova subjetividade, um 
sentimento coletivo, generalizado, mundializado, traços de uma nova cultura em formação, de 
um novo momento histórico – a que muitos denominam pós-modernidade – caracterizado 
pela economia pós-industrial,  pela compreensão do homem como um ser pluridimensional, 
pelo estabelecimento de novas concepções de limites, distâncias e tempo, pelo sentimento de 
responsabilidade  em  relação  aos  recursos  naturais,  pela  busca  de  qualidade  de  vida.  E 
repetindo, em outra dimensão, os movimentos de vanguarda do início do século XX, também 
agora,   na  base  desta  nova  realidade,  está  a  velocidade  (não  mais  a  mecânica,  mas  a 
eletrônica)  com  que  têm  sido  gerados  novos  conhecimentos  científicos  e  tecnológicos, 
rapidamente  difundidos  e absorvidos pelo setor produtivo  e pela sociedade em geral.

Como produtora de saber e formadora de intelectuais, docentes, técnicos e tecnólogos, 
a universidade contribui para a construção contínua do mundo e sua configuração presente. 
Por outro lado, sua amplitude e abrangência  organizacional e possibilidade de ação resultam 
do   modelo  de  país  no  qual  se  insere  e  das  respectivas  políticas  educacionais.  Assim, 
verificado este novo momento histórico, esta nova complexidade vivencial, veloz e mutante, a 
universidade brasileira precisa repensar-se, redefinir-se, instrumentalizar-se para lidar com um 
novo  homem  de  um novo  mundo,  com  múltiplas  oportunidades  e  riscos  ainda  maiores. 
Precisa, também, ser instrumento de ação e construção desse novo modelo de país.

A  percepção  desta  nova  realidade  –  hoje  freqüentemente  retratada  pela  mídia  – 
evidencia-se pelas questões e discussões em curso no seio das próprias universidades, nas 
entidades ligadas à educação e nos setores de absorção do conhecimento e dos profissionais 
gerados pela universidade.  É consenso entre  professores, associações científicas e classistas, 
dirigentes de políticas educacionais e  mesmo no geral da população instruída  que, diante da 
velocidade   com  que  as  inovações   científicas  e  tecnológicas  vêm  sendo  produzidas  e 
necessariamente absorvidas, o atual paradigma de ensino – em todos os níveis, mas sobretudo 
no ensino superior – é inviável e ineficaz.
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Os currículos vigentes estão transbordando de conteúdos informativos em flagrante 
prejuízo dos formativos,  fazendo com que o estudante  saia dos cursos de graduação com 
"conhecimentos" já desatualizados e não suficientes para uma ação interativa e responsável na 
sociedade, seja como profissional, seja como cidadão. 

Diante dessa constatação, advoga-se a necessidade  de criar um novo modelo de curso 
superior,  que privilegie o papel e a importância do estudante no processo da aprendizagem, 
em que o papel do professor, de "ensinar coisas e soluções", passe a ser "ensinar o estudante 
a aprender coisas e soluções". Mas como materializar  este "ensinar a aprender"?

Nas discussões de diretrizes curriculares, em decorrência das mudanças encetadas pela 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/96), observam-se tendências  que 
demonstram preocupação  com uma formação mais geral do estudante, com a inclusão,  nos 
currículos  institucionais,   de  temas   que  propiciem  a  reflexão  sobre  caráter,   ética, 
solidariedade, responsabilidade e cidadania. Prega-se, igualmente,  a abertura e flexibilização 
das atuais  grades  curriculares,  com alteração no  sistema de pré-requisitos e redução do 
número de disciplinas obrigatórias e ampliação do leque de possibilidades  a partir do projeto 
pedagógico  da  instituição  que  deverá,  necessariamente,  assentar-se  sobre  conceitos  de 
“matéria”  e   “interdisciplinaridade”.  Pensa-se,  igualmente,  em  fazer  uso  responsável  da 
autonomia  acadêmica,  flexibilizando  os  currículos  e  as  especificidades   institucionais  e 
regionais e permitindo que  cada estudante possa fazer escolhas para  melhor aproveitar suas 
habilidades, sanar deficiências e realizar desejos pessoais. Além disso, já não se pensa em 
integralização curricular apenas como resultado de aprovação em disciplinas que preencham 
as  fases ou horas-aulas destinadas ao curso. O estudante deve ter tempo e ser estimulado a 
buscar  o   conhecimento  por  si  só,   deve  participar  de  projetos  de  pesquisa   e   grupos 
transdisciplinares  de  trabalhos,   de  discussões  acadêmicas,  de  seminários,  congressos  e 
similares;  deve realizar estágios, desenvolver práticas extensionistas, escrever, apresentar e 
defender seus achados. E mais: aprender a "ler" o mundo,  aprender a questionar as situações, 
sistematizar  problemas  e  buscar  criativamente  soluções.   Mais  do  que   armazenar 
informações, este novo profissional precisa saber onde e como rapidamente buscá-las, deve 
saber  como  "construir"  o  conhecimento  necessário  a  cada  situação.  Assim,  as  diretrizes 
curriculares devem propiciar às instituições a elaboração de currículos próprios adequados à 
formação de  cidadãos e profissionais  capazes de transformar a aprendizagem  em processo 
contínuo,  de maneira a  incorporar, reestruturar e criar novos conhecimentos; é preciso que 
tais profissionais saibam romper continuamente  os limites do "já-dito", do "já-conhecido", 
respondendo  com criatividade  e eficácia  aos desafios que o mundo  lhes coloca.

Mas  para  que  esses  novos  currículos,  montados  sobre  este  novo  paradigma 
educacional,  sejam eficazes, há que haver, igualmente,  uma mudança de postura institucional 
e um novo envolvimento do corpo docente e dos estudantes. Já não se pode aceitar o ensino 
seccionado, departamentalizado, no qual disciplinas e professores  se desconhecem  entre si. 
As  atividades  curriculares  dependerão  da  ação  participativa,  consciente  e  em  constante 
avaliação de todo o corpo docente. A qualificação científica tornar-se-á inoperante se não for 
acompanhada  da  atualização  didático-pedagógica,  sobretudo  no  que  se  refere  ao  melhor 
aproveitamento  do  rico  instrumental  que  a  informática  e  a  tecnologia  renovam 
incessantemente. As instituições precisam compreender e avaliar  seu papel social; precisam 
redefinir  e divulgar seu projeto pedagógico. Aos estudantes caberá buscar  um curso que lhes 
propicie, com qualidade, a formação desejada. 
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II – VOTO DO(A) RELATOR(A)

Diante  do  exposto  e  com  base  nas  discussões  e  sistematização  das  sugestões 
apresentadas pelos diversos órgãos, entidades e Instituições à SESu/MEC e acolhida por este 
Conselho,  voto favoravelmente  à  aprovação das  Diretrizes  Curriculares  para os cursos  de 
Química,  bacharelado  e  licenciatura  plena,  e  do  projeto  de  resolução,  na  forma  ora 
apresentada.

Brasília(DF), 06 de novembro de 2001.

Conselheiro(a) Francisco César de Sá Barreto – Relator(a)

Conselheiro(a) Carlos Alberto Serpa de Oliveira

Conselheiro(a)Roberto Claudio Frota Bezerra

III – DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Superior aprova por unanimidade o voto do(a) Relator(a).

Sala das Sessões, em 06 de novembro de 2001.

Conselheiro Arthur Roquete de Macedo – Presidente

Conselheiro José Carlos Almeida da Silva – Vice-Presidente
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DIRETRIZES CURRICULARES PARA CURSOS DE QUÍMICA, BACHARELADO E 
LICENCIATURA PLENA

1. PERFIL DOS  FORMANDOS

1.1 O Bacharel  em Química  deve  ter  formação generalista,  com domínio  das  técnicas 
básicas  de utilização  de  laboratórios  e  equipamentos,  com condições  de atuar  nos 
campos de atividades socioeconômicas que envolvam as transformações da matéria; 
direcionando  essas  transformações,  controlando  os  seus  produtos,  interpretando 
criticamente as etapas, efeitos e resultados; aplicando abordagens criativas à solução 
dos problemas e desenvolvendo novas aplicações e tecnologias.

1.2 O Licenciado em Química deve ter formação generalista, mas sólida e abrangente em 
conteúdos  dos  diversos  campos  da  Química,  preparação  adequada  à  aplicação 
pedagógica do conhecimento e experiências de Química e de áreas afins na atuação 
profissional como educador na educação fundamental e média.

2. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

2.1 Bacharel em Química

Com relação à formação pessoal
• Possuir conhecimento sólido e abrangente na área de atuação, com domínio das técnicas 

básicas de utilização de laboratórios e equipamentos necessários para garantir a qualidade 
dos serviços prestados e para desenvolver e aplicar novas tecnologias, de modo a ajustar-
se à dinâmica do mercado de trabalho. 

• Possuir habilidade suficiente em Matemática para compreender conceitos de Química e de 
Física,  para  desenvolver  formalismos  que  unifiquem  fatos  isolados  e  modelos 
quantitativos  de  previsão,  com  o  objetivo  de  compreender  modelos  probabilísticos 
teóricos,  e  de  organizar,  descrever,  arranjar  e  interpretar  resultados  experimentais, 
inclusive com auxílio de métodos computacionais.

• Possuir  capacidade  crítica  para  analisar  de  maneira  conveniente  os  seus  próprios 
conhecimentos; assimilar os novos conhecimentos científicos e/ou tecnológicos e refletir 
sobre o comportamento ético que a sociedade espera de sua atuação e de suas relações 
com o contexto cultural, socioeconômico e político.

• Saber trabalhar em equipe e ter uma boa compreensão das diversas etapas que compõem 
um processo industrial ou uma pesquisa, sendo capaz de planejar, coordenar, executar ou 
avaliar atividades relacionadas à Química ou a áreas correlatas.

• Ser capaz de exercer atividades profissionais autônomas na área da Química ou em áreas 
correlatas. 

• Ter interesse no auto-aperfeiçoamento contínuo, curiosidade e capacidade para estudos 
extra-curriculares individuais ou em grupo, espírito investigativo, criatividade e iniciativa 
na busca de soluções para questões individuais e coletivas relacionadas com a Química.

• Ter formação humanística que lhe permita exercer plenamente sua cidadania e, enquanto 
profissional, respeitar o direito à vida e ao bem-estar dos cidadãos.
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Com relação à compreensão da Química 
• Compreender os conceitos, leis e princípios da Química.
• Conhecer  as  propriedades  físicas  e  químicas  principais  dos  elementos  e  compostos 

químicos  que  possibilitem  entender  e  prever  o  seu  comportamento  físico-químico  e 
aspectos de reatividade, mecanismos e estabilidade. 

• Reconhecer  a  Química  como  uma  construção  humana  e  compreendendo  os  aspectos 
históricos de sua produção e suas relações com os contextos culturais, socioeconômico e 
político.

Com relação à busca de informação, comunicação e expressão
• Saber  identificar  e  fazer  busca  nas  fontes  de  informações  relevantes  para  a  Química, 

inclusive as disponíveis nas modalidades eletrônica e remota, que possibilitem a contínua 
atualização técnica, científica e humanística.

• Ler,  compreender  e  interpretar  os  textos  científico-tecnológicos  em  idioma  pátrio  e 
estrangeiro (especialmente inglês e/ou espanhol).

• Saber  interpretar  e  utilizar  as  diferentes  formas  de  representação  (tabelas,  gráficos, 
símbolos, expressões, etc.).

• Saber  comunicar  corretamente  os  projetos  e  resultados  de  pesquisa  na  linguagem 
científica, oral e escrita (textos, relatórios, pareceres, "posters", internet, etc.) em idioma 
pátrio e estrangeiro (especialmente inglês e/ou espanhol).

Com relação ao trabalho de investigação científica e produção/controle de qualidade
• Saber  investigar  os  processos  naturais  e  tecnológicos,  controlar  variáveis,  identificar 

regularidades, interpretar e proceder a previsões. 
• Saber  conduzir  análises  químicas,  físico-químicas  e  químico-biológicas  qualitativas  e 

quantitativas  e  a  determinação  estrutural  de  compostos  por  métodos  clássicos  e 
instrumentais,  bem  como  conhecer  os  princípios  básicos  de  funcionamento  dos 
equipamentos  utilizados  e  as  potencialidades  e  limitações  das  diferentes   técnicas  de 
análise. 

• Saber realizar síntese de compostos, incluindo macromoléculas e materiais poliméricos.
• Ter noções de classificação e composição de minerais.
• Ter  noções de Química do estado sólido.
• Ser capaz de efetuar a purificação de substâncias e materiais;  exercendo, planejando e 

gerenciando o controle químico da qualidade de matérias-primas e de produtos.
• Saber determinar as características físico-químicas de substâncias e sistemas diversos.
• Ter  noções  dos  principais  processos  de  preparação  de materiais  para uso da indústria 

química, eletrônica, óptica, biotecnológica e de telecomunicações modernas.
• Saber  elaborar  projetos  de  pesquisa  e  de  desenvolvimento  de  métodos,  produtos  e 

aplicações em sua área de atuação.
• Possuir conhecimentos básicos do uso de computadores e sua aplicação em Química.
• Possuir conhecimento dos procedimentos e normas de segurança no trabalho, inclusive 

para expedir laudos de segurança em laboratórios, indústrias químicas e biotecnológicas.
• Possuir conhecimento da utilização de processos de manuseio e descarte de materiais e de 

rejeitos, tendo em vista a preservação da qualidade do ambiente.
• Saber  atuar em laboratório  químico  e selecionar,  comprar  e manusear  equipamentos  e 

reagentes.

Com relação à aplicação do conhecimento em Química
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• Saber realizar avaliação crítica da aplicação do conhecimento em Química tendo em vista 
o diagnóstico e o equacionamento de questões sociais e ambientais.

• Saber reconhecer os limites éticos envolvidos na pesquisa e na aplicação do conhecimento 
científico e tecnológico.

• Ter curiosidade intelectual e interesse pela investigação científica e tecnológica, de forma 
a  utilizar  o  conhecimento  científica  e  socialmente  acumulado  na  produção  de  novos 
conhecimentos.

• Ter  consciência  da  importância  social  da  profissão  como  possibilidade  de 
desenvolvimento social e coletivo.

• Saber  identificar  e  apresentar  soluções  criativas  para  problemas  relacionados  com  a 
Química ou com áreas correlatas na sua área de atuação.

• Ter conhecimentos relativos ao assessoramento, ao desenvolvimento e à implantação de 
políticas ambientais.

• Saber realizar estudos de viabilidade técnica e econômica no campo da Química.
• Saber planejar, supervisionar e realizar estudos de caracterização de sistemas de análise. 
• Possuir conhecimentos relativos ao planejamento e à instalação de laboratórios químicos. 
• Saber realizar o controle de operações ou processos químicos no âmbito de atividades de 

indústria,  vendas,  marketing,  segurança,  administração  pública  e  outras  nas  quais  o 
conhecimento da Química seja relevante.

Com relação à profissão
• Ter capacidade de disseminar  e difundir  e/ou utilizar o conhecimento relevante  para a 

comunidade.
• Ter capacidade de vislumbrar possibilidades de ampliação do mercado de trabalho,  no 

atendimento às necessidades da sociedade,  desempenhando outras atividades para cujo 
sucesso uma sólida formação universitária seja um  importante fator.

• Saber adotar os procedimentos necessários de primeiros socorros, nos casos dos acidentes 
mais comuns em laboratórios químicos. 

• Conhecer aspectos relevantes de administração, de organização industrial e de relações 
econômicas.

• Ser capaz de atender às exigências do mundo do trabalho, com visão ética e humanística, 
tendo capacidade de vislumbrar possibilidades de ampliação do mesmo, visando atender 
às necessidades atuais.

2.2 Licenciado em Química
Com relação à formação pessoal
• Possuir conhecimento sólido e abrangente na área de atuação, com domínio das técnicas 

básicas  de  utilização  de  laboratórios,  bem  como  dos  procedimentos  necessários  de 
primeiros socorros, nos casos dos acidentes mais comuns em laboratórios de Química. 

• Possuir  capacidade  crítica  para  analisar  de  maneira  conveniente  os  seus  próprios 
conhecimentos; assimilar os novos conhecimentos científicos e/ou educacionais e refletir 
sobre o comportamento ético que a sociedade espera de sua atuação e de suas relações 
com o contexto cultural, socioeconômico e político.

• Identificar os aspectos filosóficos e sociais que definem a realidade educacional.
• Identificar o processo de ensino/aprendizagem como processo humano em construção.
• Ter  uma  visão  crítica  com  relação  ao  papel  social  da  Ciência  e  à  sua  natureza 

epistemológica, compreendendo o processo histórico-social de sua construção.
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• Saber trabalhar em equipe e ter uma boa compreensão das diversas etapas que compõem 
uma pesquisa educacional.

• Ter interesse no auto-aperfeiçoamento contínuo, curiosidade e capacidade para estudos 
extra-curriculares individuais ou em grupo, espírito investigativo, criatividade e iniciativa 
na busca de soluções para questões individuais e coletivas relacionadas com o ensino de 
Química, bem como para acompanhar as rápidas mudanças tecnológicas oferecidas pela 
interdisciplinaridade, como forma de garantir a qualidade do ensino de Química. 

• Ter  formação  humanística  que  permita  exercer  plenamente  sua  cidadania  e,  enquanto 
profissional, respeitar o direito à vida e ao bem estar dos cidadãos.

• Ter  habilidades  que  o  capacitem  para  a  preparação  e  desenvolvimento  de  recursos 
didáticos  e  instrucionais  relativos  à  sua  prática  e  avaliação  da  qualidade  do  material 
disponível no mercado, além de ser preparado para atuar como pesquisador no ensino de 
Química. 

Com relação à compreensão da Química 
• Compreender os conceitos, leis e princípios da Química.
• Conhecer as propriedades físicas e químicas principais dos elementos e compostos, que 

possibilitem  entender  e  prever  o  seu  comportamento  físico-químico,  aspectos  de 
reatividade, mecanismos e estabilidade. 

• Acompanhar e compreender os avanços científico-tecnológicos e educacionais.
• Reconhecer  a  Química  como  uma  construção  humana  e  compreender  os  aspectos 

históricos de sua produção e suas relações com o contexto cultural,  socioeconômico e 
político.

Com relação à busca de informação e  à comunicação e expressão
• Saber  identificar  e  fazer  busca  nas  fontes  de  informações  relevantes  para  a  Química, 

inclusive as disponíveis nas modalidades eletrônica e remota, que possibilitem a contínua 
atualização técnica, científica, humanística e pedagógica.

• Ler,  compreender  e  interpretar  os  textos  científico-tecnológicos  em  idioma  pátrio  e 
estrangeiro (especialmente inglês e/ou espanhol). 

• Saber  interpretar  e  utilizar  as  diferentes  formas  de  representação  (tabelas,  gráficos, 
símbolos, expressões, etc.).

• Saber escrever e avaliar criticamente os materiais didáticos, como livros, apostilas, "kits", 
modelos, programas computacionais e materiais alternativos.

• Demonstrar bom relacionamento interpessoal e saber comunicar corretamente os projetos 
e  resultados  de  pesquisa  na  linguagem  educacional,  oral  e  escrita  (textos,  relatórios, 
pareceres, "posters", internet, etc.) em idioma pátrio.

Com relação ao ensino de Química
• Refletir  de  forma  crítica  a  sua  prática  em  sala  de  aula,  identificando  problemas  de 

ensino/aprendizagem.
• Compreender  e  avaliar  criticamente  os  aspectos  sociais,  tecnológicos,  ambientais, 

políticos e éticos relacionados às aplicações da Química na sociedade.
• Saber trabalhar em laboratório e saber usar a experimentação em Química como recurso 

didático.
• Possuir  conhecimentos  básicos do uso de computadores  e sua aplicação em ensino de 

Química.
• Possuir conhecimento dos procedimentos e normas de segurança no trabalho.
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• Conhecer teorias psicopedagógicas que fundamentam o processo de ensino-aprendizagem, 
bem como os princípios de planejamento educacional.

• Conhecer os fundamentos, a natureza e as principais pesquisas de ensino de Química.
• Conhecer e vivenciar  projetos e propostas curriculares de ensino de Química.
• Ter  atitude  favorável  à  incorporação,  na  sua  prática,  dos  resultados  da  pesquisa 

educacional  em ensino  de  Química,  visando solucionar  os  problemas  relacionados  ao 
ensino/aprendizagem.

Com relação à profissão
• Ter  consciência  da  importância  social  da  profissão  como  possibilidade  de 

desenvolvimento social e coletivo.
• Ter capacidade de disseminar  e difundir  e/ou utilizar o conhecimento relevante  para a 

comunidade.
• Atuar no magistério, em nível de ensino fundamental e médio, de acordo com a legislação 

específica, utilizando metodologia de ensino variada, contribuir para o desenvolvimento 
intelectual  dos  estudantes   e  para  despertar  o  interesse  científico  em  adolescentes; 
organizar e usar laboratórios de Química; escrever e analisar criticamente livros didáticos 
e  paradidáticos  e  indicar  bibliografia  para  o  ensino  de  Química;  analisar  e  elaborar 
programas para esses níveis de ensino. 

• Exercer a sua profissão com espírito dinâmico, criativo, na busca de novas alternativas 
educacionais, enfrentando como desafio as dificuldades do magistério. 

• Conhecer criticamente os problemas educacionais brasileiros. 
• Identificar  no  contexto  da  realidade  escolar  os  fatores  determinantes  no  processo 

educativo,  tais  como  o  contexto  socioeconômico,  política  educacional,  administração 
escolar e fatores específicos do processo de ensino-aprendizagem de Química.

• Assumir  conscientemente  a  tarefa  educativa,  cumprindo o papel  social  de preparar  os 
alunos para o exercício consciente da cidadania 

• Desempenhar  outras  atividades  na  sociedade,  para  cujo  sucesso  uma  sólida  formação 
universitária seja importante fator.

3. ESTRUTURA GERAL DO CURSO

           O curso poderá ser estruturado em módulos semestrais, anuais ou híbridos.  Deve-
se  evitar  a  compartimentalização  do  conhecimento,  buscando  a  integração  entre  os 
conteúdos  de  Química  e  correlações  entre  a  Química  e  áreas  afins,  objetivando  a 
interdisciplinaridade.

4. CONTEÚDOS CURRICULARES

4.1 Conteúdos Básicos

São os conteúdos essenciais, envolvendo teoria e laboratório. Dos conteúdos básicos 
deverão fazer parte: Matemática, Física e Química. 

Matemática:  Álgebra,  funções algébricas  de uma variável,  funções transcendentes, 
cálculo  diferencial  e  integral,  seqüencias  e  séries,  funções  de  várias  variáveis,  equações 
diferenciais e vetores.
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 Física:  Leis  básicas  da Física  e  suas  equações  fundamentais.  Conceitos  de  campo 
(gravitacional,  elétrico  e  magnético).  Experimentos  que  enfatizem os  conceitos  básicos  e 
auxiliem o aluno a entender os aspectos fenomenológicos da Física.

Química (Teoria e laboratório):  propriedades físico-químicas das substâncias e dos 
materiais;  estrutura  atômica  e  molecular;  análise  química  (métodos  químicos  e  físicos  e 
controle  de  qualidade  analítico);  termodinâmica  química;  cinética  química;  estudo  de 
compostos  orgânicos,  organometálicos,  compostos  de  coordenação,  macromoléculas  e 
biomoléculas; técnicas básicas de laboratório.

4.2 Conteúdos Específicos

São os conteúdos profissionais essenciais para o desenvolvimento de competências e 
habilidades.  É  a  essência  diferencial  de  cada  curso.  Considerando  as  especificidades 
regionais e institucionais, a IES estabelecerá os currículos com vistas ao perfil do profissional 
que  deseja  formar,  priorizando  a  aquisição  das  habilidades  mais  necessárias  e  adequadas 
àquele perfil, oferecendo conteúdos variados, permitindo ao estudante selecionar àqueles que 
mais  atendam  as  suas  escolhas  pessoais  dentro  da  carreira  profissional  de  Químico,  em 
qualquer das suas habilitações. 

Para  a  Licenciatura  em  Química  serão  incluídos  no  conjunto  dos  conteúdos 
profissionais  os  conteúdos  da  Educação  Básica,  consideradas  as  Diretrizes  Curriculares 
Nacionais  para  a  formação  de  Professores  em  nível  superior,  bem  como  as  Diretrizes 
Nacionais para a Educação Básica e para o Ensino Médio. 

São atividades extra-classe as acadêmicas e de prática profissional alternativas, como a 
realização  de  estágios,  monitorias,  programas  de  extensão,  participação  e  apresentação  em 
congressos, publicação de artigos, e outros, às quais serão atribuídos créditos.

4.3 Estágios e Atividades Complementares

            São  conteúdos  complementares  os  essenciais  para  a  formação  humanística, 
interdisciplinar  e  gerencial.  As IES deverão  oferecer  um leque  abrangente  de  conteúdos  e 
atividades comuns a outros cursos da instituição para a escolha dos estudantes. Sugerem-se, 
para  este  segmento  curricular,  conteúdos   de  filosofia,  história,  administração,  informática, 
instrumental  de  língua  portuguesa  e  línguas  estrangeiras,  dentre  outros.  A  elaboração  de 
monografia de conclusão do curso será inserida também nestes conteúdos.
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PROJETO DE RESOLUÇÃO        , de          de             de

Estabelece  as  Diretrizes  Curriculares   para  os 
cursos de Bacharelado e Licenciatura em Química.

O Presidente Câmara de Educação Superior, no uso de suas atribuições legais e tendo em 
vista o disposto na Lei 9.131, de 25 de novembro de 1995, e ainda o Parecer CNE/CES          , 
homologado pelo Senhor Ministro de Estado da Educação em                 ,

RESOLVE:

Art. 1o. As Diretrizes Curriculares para os cursos de Bacharelado e Licenciatura em Química, 
integrantes do Parecer         , deverão orientar a formulação do projeto pedagógico do referido 
curso.

Art. 2o. O projeto pedagógico de formação profissional a ser formulado pelo curso de Química 
deverá explicitar:

a) o perfil dos formandos nas modalidades bacharelado e licenciatura;
b) as competências e habilidades – gerais e específicas a serem desenvolvidas;
c) a estrutura do curso;
d) os conteúdos básicos e complementares e respectivos núcleos;
e) os conteúdos definidos para a Educação Básica, no caso das licenciaturas;
f) o formato dos estágios;
g) as características das atividades complementares;
h) as formas de avaliação.

Art. 3o.  A carga horária do cursos de Química deverá obedecer ao disposto na Resolução que 
normatiza  a  oferta  dessa  modalidade  e  a  carga  horária  da  licenciatura  deverá  cumprir  o 
estabelecido na Resolução CNE/CP         , integrante do Parecer CNE/CP                   .

Art. 4o. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário.

Presidente da Câmara de Educação Superior
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